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Capítulo 1


Desenvolvimento humano: processo interacional e vitalício


  




  A psicologia do desenvolvimento procura descrever, definir e compreender os elementos e os aspectos determinantes dos processos evolutivos humanos, de indivíduos e grupos. Trata-se de uma área multidisciplinar e em constante evolução, que contribui com importantes referências sobre a natureza do ser humano e suas complexas interações estabelecidas em diferentes contextos e tempos históricos. Neste capítulo, será apresentado um breve histórico desse campo de conhecimento, procurando-se destacar o caráter dinâmico e interacional do desenvolvimento humano e suas repercussões para o ensino e a aprendizagem.




  1 Ciência do desenvolvimento humano: definição e histórico




  Ao longo da vida, o ser humano passa por diversas transformações. Desde a vida intrauterina até o envelhecimento, talvez não seja exagero dizer que os humanos são uma das espécies que mais sofrem mudanças radicais, tanto nos seus aspectos físicos quanto psíquicos e sociais. Do mesmo modo, a variabilidade entre indivíduos de nossa mesma espécie é enorme, o que torna os humanos seres bastante complexos e em constante transformação. O que promove essas mudanças e por que cada pessoa desenvolve uma trajetória única? Qual a influência do ambiente ou da genética nessas transformações? E por que, a despeito de tantas diferenças, há eventos e marcos muito semelhantes entre indivíduos de uma mesma faixa etária?




  Essas perguntas são o ponto de partida dos estudiosos do desenvolvimento humano e, longe de apresentarem uma resposta única, nos indicam que o desenvolvimento é um processo dinâmico, no qual estão presentes múltiplos fatores que se influenciam mutuamente e que estão sujeitos a mudanças e transformações. Pode-se definir a psicologia do desenvolvimento como o estudo dos processos de mudança e permanência que ocorrem durante todo o ciclo da vida e que podem ter relação com a passagem do tempo (PALÁCIOS, 2004).




  Dentro dessa definição, temos alguns fundamentos importantes acerca do que é o desenvolvimento humano. A ideia de processo, como já mencionado, ilustra um movimento contínuo, inacabado e em constante evolução, que não é unidirecional. Ou seja, raramente podemos falar em termos de causa e efeito, num sentido único, mas numa confluência de fatores que promovem determinados processos. Isso ocorre em relação à pergunta acerca das influências genéticas e do ambiente, por exemplo. Nem o meio, tampouco a hereditariedade atuam sozinhos, mas são elementos que se combinam durante o processo de desenvolvimento.




  As relações entre mudanças e permanências também fazem parte do desenvolvimento. A princípio, pode-se ter a impressão equivocada de que para os estudiosos interessam apenas os processos de mudança, pois revelam pontos de virada, momentos diferentes e aquisição de novas habilidades. Isso é verdadeiro, mas, do mesmo modo, investigar aspectos do ser humano que permanecem em diferentes momentos de vida tem igual importância, pois podem indicar funções aprimoradas ou habilidades primordiais para a adaptação em novos contextos.




  Ainda sobre os processos de mudança, a psicologia do desenvolvimento tem como objetivo estudar mudanças não idiossincráticas, isto é, mudanças que não se referem apenas à particularidade de cada indivíduo, mas podem ser mais ou menos generalizáveis dentro de algum grupo ou contexto.




  Outro ponto importante é a relação com o tempo, a trajetória de vida, seja individual ou coletiva. As mudanças e as permanências que são objeto de estudo da psicologia do desenvolvimento não são imediatas e geralmente estuda-se a trajetória de indivíduos ou grupos procurando-se observar o desenrolar de determinados aspectos ao longo de um período de tempo. Porém, é importante ressaltar que o fator tempo, em psicologia do desenvolvimento, não é a causa do desenvolvimento em si, mas é o pano de fundo no qual se desenrolam processos complexos e que dependem de experiências e interações para se constituírem. Portanto, não basta apenas a passagem do tempo para que o desenvolvimento ocorra. Alguns momentos do desenvolvimento podem ter mais relação estrita com o tempo, especialmente aqueles que dependem de aspectos da maturação para ocorrer. A adolescência, por exemplo, é uma fase de desenvolvimento que é relacionada a determinada faixa etária, na qual ocorre um amadurecimento do corpo devido às mudanças hormonais, por exemplo. Nesse caso, o contexto temporal exerce uma importante função, se pensarmos na maturação do corpo e na liberação hormonal que ocorre. Mas o desenvolvimento psicológico, em termos cognitivos, emocionais e sociais de um adolescente, não é determinado por sua idade, tampouco pelos hormônios, mas por uma complexa interação de todos esses aspectos individuais com o contexto social e cultural em que um adolescente se insere.
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Compreender que a passagem do tempo ou a faixa etária não são os responsáveis pelo desenvolvimento é importante principalmente em situações em que os processos de desenvolvimento e aprendizagem ocorrem de modo conjunto. Um exemplo disso é a ânsia de alguns adultos, geralmente pais e educadores, de determinar datas e cronogramas para a aprendizagem das crianças, como uma idade limite para alfabetização.




    Esse tipo de construção, dependente de aspectos tanto da aprendizagem quanto do desenvolvimento, não ocorre por um desabrochar de aspectos internos de um indivíduo, mas depende do contexto e das interações de cada um. Por isso, a expressão popular “cada criança tem seu tempo” é muito significativa para compreendermos essas questões e o processo de desenvolvimento de cada um.




    

      




      


    


  




  Portanto, o desenvolvimento não ocorre espontaneamente nem exclusivamente pelos aspectos biológicos/individuais ou sociais/culturais. Há, portanto, um processo constante e dinâmico de interação dos diversos elementos que promovem a evolução humana e a construção de habilidades refinadas em todas as etapas de vida. Esse processo vitalício e ativo é o que constitui o desenvolvimento humano.




  Atualmente, o termo ciência do desenvolvimento humano é também utilizado para definir o conjunto de saberes e pesquisas de diversas disciplinas do conhecimento que se dedicam à tarefa de estudar o ser humano em sua trajetória ao longo da vida, procurando observar fatores que influenciam o desenvolvimento, bem como descrever quais são as características e os recursos que se transformam, se perdem ou se conservam ao longo do tempo. Essas perguntas interessam a diversas disciplinas, como a psicologia, a educação, a sociologia, a economia, a medicina, entre outras. Tanto de um ponto de vista individual quanto coletivo, estudar as transformações e as permanências dos seres humanos ao longo da vida permite compreender e analisar atitudes, processos e habilidades humanas, como a aprendizagem, por exemplo, assim como fornece importantes informações para a explicação de fenômenos sociais, o investimento de recursos financeiros e a promoção de políticas públicas voltadas à melhoria das condições de saúde, bem-estar e educação da população como um todo.




  Historicamente, os primeiros estudos associados à área do desenvolvimento humano estão localizados no momento de constituição da psicologia como campo do saber, a partir do final do século XIX e início do século XX. Cabe dizer que atualmente a psicologia é uma área do conhecimento com objetivos e corpo teórico e prático bem definidos, porém, em seus primórdios, localiza-se aquilo que hoje chamamos de início dos estudos em psicologia a partir de pesquisas e modelos que surgiram em diferentes países e a partir de contribuições teóricas oriundas da filosofia e da medicina, principalmente. Assim, no início do século XX, podemos localizar o surgimento de teorias que hoje são importantes para a compreensão do desenvolvimento humano, mas que não foram desenvolvidas especificamente com essa finalidade.




  Nesse período, surgem os primeiros estudos acerca dos aspectos psicológicos da criança, que começa a ser percebida como um ser diferente do adulto. A infância passa a ser considerada como um período pleno de potencialidades e decisivo para a evolução adulta. Ou seja, compreender o que ocorre na vida das crianças, como educá-las e quais os impactos dos anos iniciais na vida adulta era um interesse nascente na sociedade do início do século XX, preocupada não somente com a promoção do bem-estar na infância, mas também com a formação de adultos produtivos. Assim, as pesquisas desse período eram predominantemente experimentais, buscando observar e descrever os comportamentos da criança (BIAGGIO, 1975). O desenvolvimento dos primeiros testes de inteligência, realizados por Alfred Binet (1857-1911), na França, datam desse período, bem como os estudos acerca das relações entre maturação e desenvolvimento da criança realizados por Gesell (1880-1961) nos EUA.




  Porém, as principais contribuições teóricas desse período são modelos que não foram diretamente concebidos para pensar o desenvolvimento humano, mas que contribuem para o campo ao estudar as transformações e as permanências dos indivíduos. Enquadram-se nesse campo teorias construídas a partir de perguntas epistemológicas bastante diversas, mas que procuram destacar que o desenvolvimento psicológico humano é resultado da interação do indivíduo com os objetos do mundo, o entorno social e sua cultura.




  A epistemologia genética de Jean Piaget (1896-1980), a teoria sócio-histórica de Lev Vygotsky (1896-1934) e a teoria de desenvolvimento integral da pessoa de Henri Wallon (1879-1962) foram construídas com objetivos e visões de sujeito bastante diferentes e não tinham como foco estudar como ocorre o desenvolvimento da criança. Entretanto, ainda hoje prestam grande contribuição à área do desenvolvimento humano, pois são teorias psicológicas que procuram responder perguntas específicas sobre a evolução e a construção de funções e habilidades humanas. Como método para responder essas perguntas, analisaram a criança em diferentes momentos e os desdobramentos de suas interações com o mundo, bem como as diferentes etapas de construção da inteligência, da linguagem, da afetividade e de outras funções psicológicas.




  Um equívoco comum é mencionar as teorias citadas como modelos teóricos sobre a criança, exclusivamente, ou entender que esses teóricos tinham a intenção principal de pesquisar os processos psicológicos na infância e, por esse motivo, são importantes em psicologia do desenvolvimento. Há, nessa afirmação, dois enganos. O primeiro é que as teorias de Piaget, Vygotsky e Wallon, como já mencionado, foram construídas com propósitos diversos, nos quais o estudo da criança foi um meio para responder às perguntas elaboradas. Isso não significa, obviamente, que essas teorias não contribuem para pensar o desenvolvimento da criança ou que seus autores não tinham essa intenção de contribuição, mas apenas que estes não eram seus objetivos diretos. O segundo equívoco importante a se esclarecer é que as contribuições das referidas teorias vão além da infância. Ao estudar a gênese das funções psicológicas, esses autores destacam um olhar para os processos de desenvolvimento que ocorrem na interação com o mundo e, portanto, iniciam-se na infância, mas desenrolam-se por todo o ciclo vital.




  Entender o desenvolvimento como um processo vitalício é algo presente nessas teorias, mas que ganha muito mais ênfase no campo da psicologia do desenvolvimento a partir da década de 1970, com as teorias denominadas teorias de desenvolvimento do ciclo vital (PALÁCIOS, 2004). Essas teorias surgiram de pesquisas que procuravam ressaltar a importância do contexto no desenvolvimento e incorporar evidências das neurociências sobre a plasticidade cerebral, a vida intrauterina e os processos de aprendizagem e desenvolvimento no envelhecimento.




  A teoria do ciclo vital de Paul Baltes (1939-2006) contempla o desenvolvimento humano como um processo vitalício, que envolve ganhos e perdas e no qual as influências do meio biológico e social interagem para, em cada momento de vida, alocar recursos de acordo com as necessidades de adaptação do indivíduo. Assim, a infância seria um perío­do em que os recursos seriam alocados com ênfase no crescimento, enquanto no envelhecimento a ênfase seria nos processos de manutenção de ganhos e regulação de perdas (NERI, 2006).




  Outra importante teoria é o modelo bioecológico de Urie Bronfenbrenner (1917-2005), que analisa o desenvolvimento humano com base nas interações de um indivíduo em seus diferentes níveis de contexto, desde situações mais próximas, como o contexto do microssistema familiar, até as influências do contexto cultural e social de uma sociedade, por exemplo. A teoria de Bronfenbrenner é também denominada modelo PPCT (processo, pessoa, contexto, tempo), que procurava salientar a interação entre esses elementos dentro de um sistema em que se influenciam mutuamente. Por esse motivo, a ideia de um sistema ecológico é um conceito central nessa teoria, pois mudanças em um elemento influenciam todo o ecossistema de desenvolvimento da pessoa (BRONFENBRENNER, 2011).
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A infância é um momento de intensas transformações, porém, o desenvolvimento humano não termina nela. Ele é um processo contínuo que ocorre desde a vida intrauterina até o envelhecimento, com características e desafios próprios a cada momento de vida. Assim, a psicologia do desenvolvimento estuda as pessoas em diferentes momentos de vida e contextos, procurando entender as semelhanças e as diferenças entre eles.




    

      




      


    


  




  2 O animal social




  Ao longo dos primeiros anos de sua vida, uma criança aprende a andar, falar, comer, compreende símbolos e boa parte da linguagem não verbal que é inserida em seu contexto imediato. Um recém-nascido, por sua vez, é um ser pleno de potencialidades, mas nasce com reflexos instintivos e tem pela frente a grande tarefa de desenvolver capacidades básicas para a sua sobrevivência na cultura da espécie humana. A título de comparação, outros mamíferos nascem muito mais preparados para a sua sobrevivência dentro do seu contexto de vida, o que faz do bebê humano um dos filhotes mais prematuros em termos de capacidades prontas ao nascer.




  Nesse sentido, Delval (2011) afirma que o desenvolvimento é um processo importante porque permite construir uma natureza social sobre nossa natureza animal. Se pensarmos no que nos torna humanos, como nossa inteligência, função simbólica, organização emocional e outras funções refinadas, podemos perceber que essas funções não são instintivas, herdadas e tampouco podem ser simplesmente aprendidas. Assim, a humanidade plena é construída ao longo do desenvolvimento a partir das complexas interações entre um potencial biológico altamente especializado, que se insere num campo histórico-cultural que fornece inúmeras possibilidades de estímulos e riquíssimas interações.




  Um debate frequente, presente tanto no meio acadêmico como na sociedade em geral, é o do impacto das influências do ambiente e da hereditariedade na constituição humana. No cerne desse debate, está justamente a questão da incompletude humana, que não se define nem se constitui por um único aspecto. Ideias célebres, como a noção de que o ser humano ao nascer seria uma tábula rasa, propagada por John Locke (1632-1704), ou a célebre frase de Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) de que o homem nasce bom, mas é corrompido pela sociedade, ilustram um tipo de pensamento que procura definir, em termos quantitativos, a influência ou a preponderância de um fator em detrimento do outro (PALÁCIOS, 2004). Porém, conforme a ciência do desenvolvimento humano avança, mais temos evidências de que não somos constituídos por aspectos únicos, tampouco pela somatória destes, mas por um processo que coloca em ação genética, cultura, biologia e sociedade de modo interdependente. Mais do que analisar em termos isolados cada um desses fatores, podemos pensar numa “receita dinâmica” que é a mistura desses aspectos dentro da trajetória de vida dos indivíduos. Ou seja, analisar os processos de interação é fundamental na psicologia do desenvolvimento, tanto o processo de interação dos fatores biológicos e culturais quanto as interações humanas com o mundo, pois, como vimos, nossa constituição, tal como conhecemos, depende dessas interações.
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O que ocorre quando um ser humano é privado do convívio em sociedade? Dois filmes clássicos do cinema mundial, baseados em fatos reais, descrevem a interação dos aspectos biológicos e sociais quando um indivíduo é criado em condições extremas de isolamento social. São eles: O garoto selvagem (1969), de François Truffaut, e O enigma de Kaspar Hauser (1974), de Werner Herzog.




    Sobre o caso de Kaspar Hauser, o canal do YouTube Psicolomídia tem um interessante vídeo com uma análise do caso.




    

      




      


    


  




  3 Teorias interacionistas




  Como vimos, as teorias consideradas clássicas no campo do desenvolvimento humano procuraram compreender como algumas características eminentemente humanas se formam ao longo do tempo. De modo diverso e a partir de perguntas epistemológicas diferentes, essas teorias têm pontos de aproximação comuns. Mesmo divergindo em aspectos importantes, as teorias de Piaget, Wallon e Vygotsky convergem num ponto crucial para o desenvolvimento humano: a constatação de que este ocorre a partir da interação do indivíduo com o mundo e a investigação da construção dos mecanismos psicológicos que promovem o desenvolvimento (FOLQUITTO, 2017, 2018).




  Por esse motivo, frequentemente, essas teorias são consideradas “teorias interacionistas” e atualmente não contribuem apenas com os estudos e os conceitos clássicos elaborados por seus autores, mas são também referenciais importantes para pensar os problemas contemporâneos e fundamentar hipóteses de pesquisa no contexto da psicologia do desenvolvimento atual. Não é nosso objetivo expor detalhadamente os aspectos de cada teoria, mas cabe mencionar elementos desses referenciais que são importantes para o estudo do desenvolvimento humano.




  Piaget, biólogo de formação, desenvolveu sua teoria com o intuito de compreender como ocorre a construção de conhecimento, que se dá num processo de desenvolvimento da inteligência e busca por adaptações mais equilibradas do sujeito em seu mundo. Um ponto bastante conhecido de sua teoria são os estágios de desenvolvimento da inteligência, mas, para além destes, a obra piagetiana tem um aspecto dinâmico e pouco conhecido, que explica a evolução da inteligência nos estágios mencionados. Além disso, Piaget tem escritos com importantes contribuições para a compreensão da afetividade, do desenvolvimento moral, da aprendizagem, da lógica, entre outros.




  Vygotsky, em sua breve trajetória de vida, desenvolveu uma brilhante carreira de estudos nas áreas da medicina, das artes, da filosofia e da psicologia, focando suas pesquisas no estudo da consciência e das características psicológicas fundamentalmente humanas (que nos diferenciariam dos outros animais), por ele denominadas de funções psicológicas superiores. Sua teoria contribuiu tanto para a compreensão dos modos de interação do sujeito com sua cultura, a função dos signos e o desenvolvimento da linguagem como também forneceu elementos importantes para a compreensão de funções mentais como a atenção, a linguagem, a consciência e a memória, que abriram caminho para os primeiros estudos em neuropsicologia, realizados por seu colega e colaborador de pesquisas Alexander Luria (1902-1977).




  Já Wallon teve sua teoria amplamente influenciada por sua experiência de médico neurologista em tempos de guerra, ao estudar pacientes com sequelas, e também por sua importante contribuição para reformas educacionais na França. Para Wallon, os campos funcionais da afetividade, motricidade e inteligência atuam no desenvolvimento da pessoa, na interação com o meio social. O autor ressalta a mútua influên­cia desses campos e a alternância de momentos de desenvolvimento no qual predominam aberturas ou fechamentos para o meio social, bem como predomínios da afetividade ou da inteligência em determinadas etapas do desenvolvimento. A teoria walloniana traz também contribuições inovadoras a respeito da consideração dos atos motores como campo de desenvolvimento e expressão do indivíduo, numa consideração de que corpo e mente são indissociáveis.




  Considerações finais




  O desenvolvimento psicológico é um processo fundamental para a construção de características humanas essenciais, a partir de processos de interação que evidenciam o caráter biológico e social dos seres humanos. Enquanto ciência, a área do desenvolvimento humano é multidisciplinar e fornece evidências que possibilitam a construção de alternativas para promover melhores condições de desenvolvimento, saúde e qualidade de vida para os indivíduos e a sociedade como um todo.
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